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  PROLOGUS


  Sosthenes: Sepe nobis, Indaleti, frater Dindimus iste noster in optimis studiis incitamenta prebere solebat. Sed nunc ecce tertius est dies iste solito nobis adesse dissimulat, et forte nostro torpore acidiatus conticuit. Equum igitur est ut conueniamus amicum et, ne forte ut est animo abalienetur, sicut gratum nosti, ut in primordiis omnium narrationum iocunda quedam et que blande animos ad maiora exerceant suscipiantur, quod nunc ipsum sub hora excogitaui quia compendiosum est et non nimis contempnendum, colloquium philosophie postulemus.


  Indaletivs: Ego, o Sosthenes, noui hominem; animos tantum hilares expectat: nam si paratos uiderit et concitatos alacrius, non se poterit continere. Perge igitur ut libet, quia ecce illic Dindimum.


  Sosthenes: Miramur admodum cur nobis contra morem alius appareas; et nunc triduum hoc tua absentia feriati sumus, quo nichil soliti nobiscum communicaueris. Condiximus ergo, ego et Indaletius tuus, audere ut debitum postulemus, maxime cum id sit quod dicere uelimus ut tibi quoque non displicere conueniat. Neque enim hic magnum aliquid et quod graui discussione diffinitionem suscipiat exigeris, quanquam et ista aliena non sint, sed summam tantum rerum attingimus ad memoriam consignandam. Venient autem et illa tempore suo, cum prius ista conducta fuerint que pro principiis tractationum omnium ut ordinentur constituere oportet. Hoc est ergo ut uniuersa, que in studiis philosophie hi qui laudibus sapientie addidisse aliquid uidebuntur multiplici sermonum discursu longe ac late prosecuti sunt, quasi in summa quadam perstringantur, et hec velut primordia quedam consignata omnium rationum in disputationibus philosophie constituas.


  Dindimvs: Vos, ut uideo, dum ludicra fingitis, opus multi sudoris introducere nitimini. Neque enim magnum est in paucis effluere, sed plurima compendio moderari, hoc uero operam exigit prolixiorem. Quia tamen id ex sententia statuistis et ita omnino uestra estimatio faciendum concepit in eo quod tam utile constat honestumque probatur, pati amicitia repulsam non debet.


  Enimuero ut plenius ea que poscitis sine exorbitatione ualeam consectari, placet ut uestra per omnia precurrens interrogatio, ne forte ex proposita postulatione minus que dicenda sunt intellexerim, uiam narrationi aperiat.


  Sosthenes: Ego Indaletio iampridem palmam dedi prepollentis ingenii, et ipsum nunc ducem huiusce rei constituo, ut ego post hec, si qua ex nostro adiicienda uidebuntur, eius uestigia sequens subteradnectam.


  Indaletivs: Non michi arripio ut te in hoc negotio anteire contendam, maxime cum cause huius tu primus auctor extiteris, et qualiter ad finem usque conducenda sit animo iam pertractasse fatearis. Attamen si operam meam in parte aliqua necessariam probaueritis, cum palam feceris quorsum tendat quod moliris, quantum uidebitur uestigia preeuntis subsequar.


  Sosthenes: Quia igitur fixum uobis est ut a me omnis hec tractatio exordium sumat, simul etiam quum, Dindime, optato te benigniorem inuenimus, non nos pigeat si iis que proposita sunt a me quedam ultra statutum adicio. Nolo enim ut me promissi oblitum estimetis, si in numero partium ad diffinitionem quoque rerum paulisper inuestigationem extendo.


  Dindimvs: Semel tibi otium nostrum sacrauimus; non possumus quidquid attuleris aliud estimare.
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  PRÓLOGO


  Sóstenes: Esse nosso irmão Díndimo, ó Indalécio, costumava oferecer-nos frequentes estímulos nos mais excelentes estudos. Mas eis que agora já é o terceiro dia em que ele se furta a apresentar-se a nós como de costume; talvez o nosso torpor o tenha enfadado, levando-o a calar-se. Sendo assim, é justo que interpelemos nosso amigo e, para que não afaste os seus pensamentos assim como está, solicitemos uma conversação filosófica. Como sabes, é agradável que, nos começos de todas as narrações, sejam abordados alguns temas aprazíveis a fim de preparar brandamente a alma para outros maiores. Tive essa ideia agora mesmo, por ser econômica e não de todo desprezível.


  Indalécio: Eu conheço, ó Sóstenes, esse homem. Está sempre à espera de almas bem-humoradas; se nos vir preparados e cheios de vivacidade, ele não se poderá conter. Portanto, faze como te apraz, porque aí vem Díndimo.


  Sóstenes: Estamos bastante perplexos de ver que, contrariamente ao costume, tu nos apareces mudado; pelos últimos três dias estivemos desocupados em razão da tua ausência, já que não nos comunicaste nada do habitual. Por isso, eu e teu amigo Indalécio ajustamos ter a audácia de cobrar-te esta dívida, sobretudo porque a discussão que queremos fazer é tal que não há de desagradar também a ti. Com efeito, não exigimos de ti uma tarefa imensa e suscetível de definição após um longo debate, embora essas coisas também não sejam alheias ao nosso propósito; mas apenas pretendemos encomendar à memória um resumo desses assuntos. Aquelas coisas também virão a seu tempo, depois que forem conduzidas estas, cuja prévia constituição se mostra necessária ao ordenamento dos princípios de todo e qualquer estudo. Trata-se, pois, de expor em poucas palavras, à guisa de resumo, todos os temas que foram amplamente desenvolvidos nos estudos de filosofia, com múltiplas formas de discurso, por aqueles que parecem ter acrescentado algo aos louvores da sabedoria, para então estabeleceres esses temas como certos primórdios de todas as doutrinas que se discutem em filosofia.


  Díndimo: Vejo que vós, fingindo intenções recreativas, tentais impingir-me uma tarefa bem trabalhosa. De fato, não é grande coisa discorrer com eloquência sobre uns poucos assuntos, mas manejar muitos sumariamente exige um trabalho mais prolixo. No entanto, já que o ajustastes de comum acordo e concebestes o parecer de que isto deve, em absoluto, ser feito; e sendo essa obra tão claramente útil e comprovadamente honesta, a amizade não deve sofrer repulsa. Todavia, a fim de que eu possa executar mais plenamente e sem nenhum desvio o que me pedis, parece bem que as vossas perguntas venham sempre na dianteira e abram caminho à narração, não seja que eu haja compreendido mal, com base na vossa proposta, o que devo dizer.


  Sóstenes: Já há muito tempo eu reconheci que Indalécio possui uma inteligência superior, e por isso o constituo, agora, como guia neste empreendimento. Depois, se parecer que devamos adicionar algo da nossa parte, farei um acréscimo na esteira dele.


  Indalécio: Não me atrevo a preceder-te neste assunto, sobretudo por teres sido o primeiro autor desta causa e confessares que já tens delineado na memória o trajeto que ela deve seguir até chegar a termo. Contudo, se comprovardes que uma contribuição minha seja necessária em alguma parte, quando tiveres[1] manifestado aonde se dirige o teu projeto, seguirei, quanto me pareça conveniente, os passos de meu predecessor.
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